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Tanatologia Forense: a influência dos fatores ambientais na estimativa do intervalo pós-morte de um cadáver esqueletizado ao ar livre na área do Distrito Federal
O estudo da morte e dos fenômenos com ela relacionados destacam-se na rotina pericial considerando as atividades criminais pertinentes sua interface com a Tanatologia Forense. 
A Tanatologia Forense como ramo das ciências forenses responsável pelo estudo, acerca das circunstâncias da morte, ajudando a determinar o mecanismo, a causa e o tempo de morte (intervalo pós-morte – IPM) produzindo a prova científica, através do exame do cadáver no local dos fatos (perinecropsia), investigação do tempo de morte (cronotanatognose), bem como a necropsia com a finalidade de determinar a identidade física de um cadáver. 
A ciência de um modo geral se apresenta como intérprete da natureza e no referido processo, ocorrem desequilíbrios biológico e físico-químico fundamentais para a manutenção da vida, caracterizando-se pela cessação dos fenômenos vitais e desencadeamento de fenômenos cadavéricos (abióticos e transformativos), focados na análise das características gerais do cadáver e putrefação. Neste último, e ao encontro das ciências, consta a análise das variáveis e de circunstâncias que influenciam acelerando, retardando ou alterando os fenômenos cadavéricos como a temperatura e a umidade do ar, dentre outros. 
O presente trabalho objetiva realizar uma revisão da atual literatura científica, nacional e internacional, sobre o fenômeno cadavérico transformativo destrutivo da putrefação, e discorrer sobre a influência dos fatores ambientais no intervalo pós-morte (IPM) ao se analisar o caso de um cadáver esqueletizado ao ar livre, identificando seus respectivos agentes e considerando as diferenças entre as características climáticas prevalente na região de pesquisa com clima tropical, nos limites territoriais do Distrito Federal, área de Cerrado, na Região Centro-Oeste do Brasil. 
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	Figura 1. Cadáver na posição em que foi encontrado.
	Figura 2. Mandíbula no local onde foi encontrada.


No Brasil, os dados disponíveis sobre este assunto são extremamente precários, por serem difíceis de coletar e demorados, com baixas repetições e sem considerar fatores ambientais, variação sazonal, temporal e geográfica, entre anos diferentes levando a grande margem de erro na estimativa de tempo. 
Embora haja a necessidade de uma maior quantidade de estudos das variáveis locais que afetam a decomposição, o clima quente e a baixa umidade relativa do ar, encontrados no Distrito Federal brasileiro, como vistos no caso abordado, podem acelerar o processo de decomposição e antecipar ou, ao menos, favorecer a mumificação cadavérica quando o corpo é decomposto ao ar livre. 
Decerto a decomposição precisa ser mais analisada, nas diversas localizações geográficas e em diferentes épocas do ano, para compreendermos como as variáveis específicas desses ambientes afetam a decomposição cadavérica e podem interferir no intervalo pós-morte (IPM).
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